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RESUMO
O presente trabalho tem o objetivo de 

trazer a luz a discussão a cerca da inclusão 
da criança com autimo na etapa que com-
preende a Educação básica, desde a Edu-
cação Infantil até o Ensino médio. Mesmo 
com a complexa variedade de sintomas que 
podem ser identificados nas crianças com o 
transtorno do espectro autista observados 
em alunos da Educação Infantil, é indispen-
sável que os professores estejam atentos e 
com um olhar sensível para identificar essas 
possíveis características. Tais características 
quando identificadas isoladamente ou em 
conjunto requer uma posição de dialogo en-
tre a família e a escola com a intenção de es-
timular o desenvolvimento pleno do aluno, 
sempre priorizando uma visão reflexiva, a 
fim de oferecer ao aluno possibilidades para 
todo o seu potencial desenvolvimento. Esta 
pesquisa busca observar a relação entre as 
características dos alunos com TEA e os pas-
sos que envolvem o processo de inclusão es-
colar.

Palavras Chave: TEA. Educação Bási-
ca. Inclusão.

	
INTRODUÇÃO
A definição de inclusão não se restrin-

ge apenas em alocar o aluno com deficiência 
na sala de aula, mas refletir a cerca de todo 
o processo e contexo em que a criança esta 
inserida e então oferecer condições para 
que o aluno em contato com a classe regular 
possa se valer disso e de todos os recursos 
disponíveis pra se desenvolver fisicamente , 
quanto intelectualmente.

As mudanças históricas que ocorre-
ram na educação especial brasileira e os pro-
cessos inclusivos dos alunos com Transtor-
no do Espectro Autista na educação infantil 
vieram para modernizar o pensamento in-
clusivo e dismistificar a inclusão da criança 
com TEA.

Ao refletir e promover discussões de 
como esses processos se desenvolveram e 
quais são os caminhos disponíveis para fa-
cilitar o acesso a eles, tanto a escola como a 
criança e sua família poderão ser atendidos 
com a qualidade que se espera.

As instituiçoes de educação infantil, 
amplamente conhecidas por ser um local 
de desenvolvimento e aprendizagem infan-
til, além de promover a diversidade e a con-
cientização social representa em uma etapa 
importante para o desenvolvimento global 
da criança.

Refletir a cerca dos processos que en-
volvem a inclusão nesta etapa da escolariza-
ção é possibilitar o desenvolvimento de prá-
ticas que contribuem para um trabalho de 
efetiva inclusão para as crianças com Trans-
torno do Espectro Autista.

Levando em consideração que todas 
as crianças têm o direito e precisam ser in-
cluidas nos processos educacionais regu-
lares não importando quais sejam as suas 
necessidades de aprendizagem, é dever da 
escola promover as melhores condições 
para a inserção das crianças no processo de 
desenvolvimento escolar.

A escola deve propiciar a criança por-
tadora de TEA situaçoes de socialização e 
superação do isolamento característico a 
condição, estimulando a criação de laços 
afetivos entre o aluno e o grupo, bem como 
os demais membros do corpo docente.

A inclusão busca superar as limitações 
e enxerga-las como características próprias 
do ser humano e não como característica ex-
clusiva das pessoas portadoras de deficien-
cias, é importante que a visão pedagógica 
seja voltada as  práticas inclusivas .

É indispensável levar em considera-
ção que os alunos com TEA, bem como os 
demais alunos, possuem características de 
aprendizagens próprias .

ESTIMULANDO A AUTOESTIMA DA 
CRIANÇA AUTISTA NO AMBIENTE ESCOLAR.

O estímulo à autoestima, ao autocon-
ceito e a visualizar sua autoimagem deve ser 
saudável, sem que o senso de competitivi-
dade entre alunos chegue a ponto extremo. 
A motivação é fator imprescindível na infân-
cia, já que é através de exercícios e atitudes 
motivacionais que a criança fará muitas de 
suas descobertas; e através dessas novas 
experiências descobrirá o que lhe agrada e 
o que desagrada, o que lhe incentiva e o que 
desincentiva, para então, paulatinamente, 
criar a sua personalidade e firmar sua auto-
estima.

Desenvolver um bom relacionamen-
to com os que o cercam é o sensato para o 
equilíbrio sentimental e para que conheci-
mento e experiências sejam agregados ao 
ser, que as reunirá para formar sua perso-
nalidade, personalidade essa que engloba 
sua autoestima. A autoestima é reforçada e 
moldada de acordo com a fase vivida,com os 
que convivem em seu ciclo social; e está em 
constante mudança por conta de diferentes 
situações que são vivenciadas pelo indiví-
duo.

A INCLUSÃO DO ALUNO AUTISTA NA EDUCAÇÃO BÁSICA. DESENVOLVENDO A AUTOESTI-
MA DE ALUNOS COM TEA            
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A mutação da autoestima ocorre des-
de que se têm meses de vida e se percebe 
que determinadas atitudes despertam sor-
risos dos seus próximos, bem como, outras 
atitudes geram expressões mais sérias; a 
tendência é que ao despertar a aprovação 
alheia, a ação seja repetida, inflando a au-
toestima da criança. Essa ação (atitude-re-
compensa) acontece até o vim da vida do ser 
humano.

A definição de limites, que não sejam 
exagerados, o não uso do autoritarismo, a 
não manipulação e o não uso da violência 
contribuem para a saúde mental da criança, 
o que diretamente influencia em sua auto-
estima.

O que é ouvido das pessoas tem peso 
crucial na infância; sucessos e fracassos são 
obtidos em qualquer situação; o que definirá 
o quanto o sucesso e o fracasso terão inter-
ferência na vida do ser humano é a reação 
dos que interagem com o ser, que podem 
ter opiniões e comentários de reforço positi-
vo, como também podem ser negativos.

As crianças que têm suas caracterís-
ticas valorizadas pelas outras da mesma 
idade sentem-se mais adequadas do que ao 
que não dispõem desses atributos, porque 
recebem repetidos reflexos positivos do gru-
po. As crianças cujos interesses e valores dis-
cordam visivelmente dos das outras de sua 
idade provavelmente se sentirão isoladas – e 
verão a si mesmas como pessoas de menor 
valor. “Uma defesa é apenas uma arma psi-
cológica contra a ansiedade, o medo, a inse-
gurança ou

a inadequação. Todos nós usamos 
recursos defensivos em algumas ocasiões”. 
(BRIGGS, 2002, p. 32).

	 OS BENEFICIOS DO DESENVOL-
VIEMENTO DA AUTOESTIMA DAS CRIANÇAS 
COM TEA.

Para entendermos o significado de 
autoestima e sua aplicabilidade no conceito 
escolar, é importante a sua contextualização 
como sentimento em geral. A autoestima é 
um sentimento relacionado à harmonia e ao 
ambiente em que o indivíduo vive.

Muitos creem que sentimentos são 
abstratos e que podem ser facilmente con-
trolados pela mente, através de exercícios 
de estímulo. Através de estudos, observa-
ções e relatos, percebemos que a autoes-
tima, como os demais sentimentos, existe 
dentro de todos e expressa quando fatores 
externos a evocam. É nesse momento que 
ela sai de seu reduto e é publicamente mos-
trada.

Tanto no contexto escolar, quanto em 
outros ambientes e fases que não á infância, 
a autoestima é um complemento de traços 

da personalidade do ser (BRIGGS, 2002).
Quando se fala em autoestima é im-

portante não se prender as definições mais 
comuns, como: valorizar o eu, pensar positi-
vamente e exercer confiança em seus atos, 
e sim, entendermos que é o reflexo de inú-
meros pensamentos que mantemos em nós.

Quando se pensa em autoestima 
é importante considerar os fatores que a 
despertam e que podem defini-la, são eles: 
a opinião acerca de si, valor ou sentimento 
que tem de si mesmo, adicionado a demais 
comportamentos que demonstrem confian-
ça, segurança e valor dado a si, principal-
mente nas relações e interações com outras 
pessoas (MAIA, 2005).

No caso das crianças ,pensamentos, 
reflexões e sentimentos são criados a partir 
do impacto e absorção do que lhe é falado, 
por isso, a importância da motivação e do 
estímulo, havendo preparo do profissional 
que lidará com crianças e cuidados por par-
te dos demais que convivem com elas.

Nessa fase a aceitação de pensamen-
to e sentimentos é totalmente baseada no 
que é transmitido à criança, o que molda va-
lores pessoais que serão carregados para o 
resto da vida do ser.

Desconfio, faz tempo, que adultos so-
rumbáticos ou ranhetas foram crianças não 
suficientemente acolhidas e amadas. Sofre-
ram em algum tempo e espaço de suas jor-
nadas a negação do cuidado. E são elas que, 
dando continuidade às gerações que se su-
cedem, conduzem adiante a tocha da vida. 
(MIRANDA, 2005, p. 17)

A importância de como esse senti-
mento é tratado na infância é percebido na 
vida adulta, já que a falta de afeto e cuida-
do podem fazer com que outros sentimen-
tos adormeçam no individuo e que quando 
maduros, eles tenham indiferença ao com-
portamento alheio, não se deixando envol-
ver em relações interpessoais e evitando o 
convívio social, por não saberem lidar com 
as diferentes personalidades que existem 
em grupos.

Por ser um sentimento que é externo 
ligado ao longo da vida da pessoa, algumas 
atitudes podem ser tomadas para que a au-
toestima esteja sempre elevada, no caso das 
crianças, essa construção dá-se através de 
comportamento com reforço positivo, reco-
nhecimento de ações em relações interpes-
soais, ensino do auto reconhecimento e da 
influência que seus atos têm na vida dos que 
o cercam.

A professora reafirma que ninguém 
perdeu e que todos ganharam. É oportuno 
lembrar que a metáfora da condução da to-
cha da vida, comentada anteriormente, re-
flete também o essencial papel da educação, 
visto que é por meio dela que perpetuamos 
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a vida social e garantimos as condições de 
luta por uma melhor existência da raça hu-
mana. (MIRANDA, 2005, p. 21)

Em contrapartida, se a criança que re-
cebe estímulo positivo tende a repetir seus 
atos da mesma maneira na tentativa do 
acerto, a criança que passa por críticas, re-
jeições e situações onde seja desvalorizada 
ou sua participação seja indiferente tende a 
recusar o convívio social, com receio da ava-
liação alheia de suas atitudes.

A comparação de uma criança com 
outra gera dúvidas sobre sua capacidade 
de produção e realização de tarefas, fazen-
do com que ela desvalorize o que faz e que 
realize tarefas com desânimo, preguiça, an-
siedade, dentre outros que causam impacto 
negativo na produção, desenvolvimento e 
convívio social. Esses mecanismos de defe-
sa são gerados a partir das atitudes recebi-
das e da maneira que são interpretadas pelo 
ser; é importante o estímulo da aceitação de 
si próprio, para que não reforcem atitudes 
passivas das crianças e que não tendam a 
ser submissas, somente pelo medo de erra-
rem e serem severamente corrigidas.

Reforçar que há aspectos positivos 
em todas as etapas da vida e em todas as 
ações realizadas faz com que a autoimagem 
da criança seja moldada, fazendo com que 
ela atente-se e amadureça com sua aten-
ção voltada para o afeto e para fazer o bem, 
pois enquanto ser descobridor de emoções, 
sentimentos e consequências, a percepção 
de que é elogiado e de que um simples ato 
pode influenciar e modificar beneficamente 
a vida do seu próximo é estimulante na in-
fância. (BRIGGS, 2002, p. 19)

Mais ou menos aos seis anos, a crian-
ça se liberta da dependência total da famí-
lia. A maneira pela qual outras crianças, que 
não as de sua casa, reagem a ela tornam-se 
cada vez mais importante. Ela verifica logo 
que os outros valorizam certas qualidades. 
E o fato de ter ou não essa qualidade afeta 
a ideia que faz de si mesma. (BRIGGS, 2002, 
p. 18)

Bem como algumas atitudes são típi-
cas da criança com autoestima rebaixada, 
também se podem inserir alguns comporta-
mentos típicos dos que a tem elevada, como 
exibição constante das atividades que rea-
liza com êxito, papéis ativos no âmbito so-
cial em que vivem e tendência a convencer 
o próximo de que seu ponto de vista e sua 
opinião são os corretos e são diretos quan-
do expressam seus desejos, sem reprimir o 
que sentem ou privar seus anseios.

Desta forma, vê-se que a autoestima 
é a consequência da avaliação feita do indi-
víduo sobre si mesmo, essa avaliação é cria-
da a partir da resposta dos seus próximos 
com suas atitudes.

Enquanto função causal e explicati-
va, a aceitação dentro de seu grupo é ponto 
importante na construção de sentimentos, 
haja vista que comentários positivos, além 
de estimular a tentativa ao acerto, o que faz 
com que a criança produza e realize suas 
atividades pensando inconscientemente na 
consequência que isso terá; uma vez que ser 
aceito dentro de seu grupo será uma boa 
sensação, a tendência é a da tentativa fre-
quente de acerto, criando aspirações e exi-
gências a si mesmo (MAIA, 2005).

O ser humano tem necessidade em 
ser ouvido ,acolhido e valorizado,contribuin-
do dessa forma,na formação da imagem de 
si mesmo.

Quando um aluno possui uma visão 
negativa de si mesmo,ele demonstra atra-
vés de diferentes comportamentos ,dificul-
dade em interagir com outras pessoas e 
expressar seus sentimentos,agressividade 
ou apatia e por esse motivo alguns educa-
dores consideram o aluno “preguiçoso”, “de-
satento”, “o aluno problema” ,porém esses 
comportamentos estão ligados a muitos fa-
tores como: o autoconceito que o aluno faz 
de si mesmo ,quando não acredita em seu 
potencial,ao enfrentar situaçoes desafiado-
ras desanima com os obstáculos, que apa-
recem em seu caminho. Por isso a escola 
deve proporcionar propostas pedagógicas 
e metodologias que fortaleça a autoestima 
do educando, através da afetividade ,isso 
deve acontecer logo nos primeiros anos es-
colares,na infância ,pois é nessa fase que a 
criança esta construindo sua autoimagem.

A autoestima quando fortalecida ,es-
timula a aprendizagem e o desenvolvimento 
intelectual, o aluno que possui uma boa au-
toestima,aprende com mais animo e facili-
dade, e quando encontra obstáculos,possui 
autoconfiança em vence-los. Enfrenta as no-
vas tarefas de aprendizagens com confiança 
e entusiasmo,seu desempenho tende a ser 
melhor. O desempenho bem-sucedido refor-
ça seus bons sentimentos. A cada sucesso 
alcançado, ele se considera mais competen-
te. Sua capacidade de enfrentar desafios é 
maior, e mais saudável psicologicamente do 
que daquele que tem uma visão negativa de 
si.

A AFETIVIDADE COMO CAMINHO PARA 
O DESENVOLVIMENTO DO ALUNO COM TEA.

O desenvolvimento do aluno com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) não 
está baseado apenas em aspectos cogniti-
vos, está ligado também aos aspectos afe-
tivos. Esse desenvolvimento conta com a 
necessidade do ser humano de ser ouvido, 
acolhido e valorizado, contribuindo para 
uma boa imagem de si mesmo. Sendo as-
sim, a afetividade está intimamente ligada à 
construção da autoestima.
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A definição do termo afetividade pode 
ser vista de diversas formas diferentes: no 
senso comum, afeto relaciona-se com sen-
timentos de carinho, ternura e simpatia. Na 
literatura, a afetividade está relacionada 
a diversos termos, como emoção, estado 
de humor, motivação, sentimento, paixão, 
emoção, personalidade, temperamento, en-
tre outros. Conforme DANTAS (1992), a te-
oria afetiva de Wallon ocupa lugar central, 
tanto do ponto de vista da construção da 
pessoa, quanto do conhecimento.

A teoria da emoção de Wallon pode 
ser vista como um instrumento de sobre-
vivência característico da espécie humana, 
pois se define como um prolongado perío-
do de dependência. Os espasmos do recém-
-nascido não são apenas um ato muscular já 
que existe bem-estar ou mal-estar tanto no 
espasmo como na sua dissolução. O choro 
do bebê, uma função biológica, atua de for-
ma direta sobre a mãe; dando origem aos 
traços característicos da expressão emocio-
nal.

Dessa forma, podemos dizer que as 
emoções são uma forma de comunicação, o 
recém – nascido constitui a maneira de rela-
cionar-se com o meio ao qual está exposto, 
demonstrando assim, seus sentimentos de 
solidão, fome, tristeza, incômodo, entre ou-
tros. À medida que o bebê cresce, essa co-
municação emocional vai sendo substituída.

Os primeiros anos de vida da criança 
são a base para um desenvolvimento sau-
dável de sua personalidade, para isso se faz 
muito necessário à presença da figura ma-
terna, já que ela fornece o primeiro e mais 
forte vínculo para a criança. No decorrer do 
desenvolvimento é de extrema importân-
cia o contato com diferentes grupos sociais, 
pois este possibilita a construção do auto-
conceito da pessoa. O primeiro grupo social 
que a criança tem contato é a família, repre-
sentando seu contato afetivo, que pode ser 
positivo ou negativo, influenciando no futu-
ro dessa criança.

O afeto exerce papel fundamental na 
atividade humana, prova disso é que sem 
afeto não há interesse, necessidade ou mo-
tivação. A afetividade é uma condição neces-
sária na constituição da inteligência. Sendo 
assim, é muito importante a valorização do 
afeto na criança em idade de escolarização, 
pois isso contribui com a formação da auto-
estima.

No ambiente escolar, o incentivo de 
didáticas que incentivam a teoria emocio-
nal consegue alcançar bons resultados. No 
entanto, antes de entrar na escola a criança 
já tem uma vida cheia de experiências que 
adquiriu em outras relações sociais. O bom 
relacionamento com a mãe, especialmente 
nos cinco primeiros anos de vida, ajuda a 
criança a construir uma personalidade sau-
dável, pois diante do afeto que dedica ao seu 

filho, a figura materna ajuda na prevenção 
de problemas emocionais, refletindo assim 
em sua personalidade na vida adulta.

Conforme DANTAS (1992, p. 89), a 
emoção esculpe o corpo, imprime-lhe forma 
e consistência. Visto isso, podemos notar 
que adaptação da criança na escola depen-
derá do grau de relacionamento com a mãe, 
pois agora terá que se relacionar com um 
grupo social ampliado. A socialização com 
outras crianças e professores é uma nova 
etapa no processo de formação da persona-
lidade da criança, e para que isso ocorra de 
maneira saudável é necessário que a escola 
juntamente com os professores propicie um 
ambiente acolhedor para ela.

Para facilitar essa integração – crian-
ça-escola – podemos permitir que a criança 
leve à escola o objeto que lhe transmita se-
gurança, chamado por WINNICOTT (1988) de 
objeto transicional, já que muitas vezes esse 
objeto transmite segurança e ajuda a en-
frentar o desconhecido. Ocorre a energiza-
ção deste, sem que ocorra a substituição da 
mãe. E aos poucos, a criança se desvincula 
desse objeto, e passa a se reconhecer como 
EU.Até o momento muito se falou sobre o 
afeto propiciado pela mãe à criança. Mas 
cabe levar em consideração que tanto a falta 
como o excesso de afeto podem influenciar 
o processo de aprendizagem, já que a ma-
turidade afetivo-emocional da criança pode 
definir o caminho do desenvolvimento cog-
nitivo.

De acordo com ARANTES (2002, p. 
159) o conhecimento dos sentimentos e das 
emoções requer ações cognitivas, da mesma 
forma que tais ações cognitivas pressupõem 
a presença de aspectos afetivos. Para que 
isso ocorra o mais natural possível, se faz 
necessário balancear o clima de segurança 
tanto em casa como na escola.

O primeiro professor tem enorme res-
ponsabilidade sobre a adaptação da crian-
ça ao novo ambiente, sendo assim ele não 
pode estar alheia à vida do aluno, precisa 
conhecer a família, a rotina que tinha antes 
de ingressar na escola, para dessa forma en-
tender melhor as barreiras da criança frente 
ao novo ambiente e a aprendizagem.

É importante também que o profes-
sor propicie condições estimuladoras para 
que a criança

tenha prazer em permanecer no am-
biente escolar, por outro lado é necessário 
que esteja preparado para atender casos de 
crianças com problemas emocionais oriun-
dos de relações familiares. Conforme SOU-
ZA (2002), a relação entre professor e aluno 
deve ser mais próxima possível, pautada em 
partilha de sentimentos e respeito mútuo 
das diferentes ideias.

Sendo assim, a escola enquanto cons-
trutora de diferentes relações deve propi-
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ciar melhores condições de aprendizagem 
capazes de resgatar a autoestima do aluno e 
levar em consideração os cinco passos para 
a preparação emocional como afirma GOTT-
MAN (1997)

Além disso, o professor deve ter muita 
atenção e sensibilidade para avaliar em seu 
dia a dia escolar atitudes que comprome-
tem o desenvolvimento cognitivo da crian-
ça, como desatenção, falta de concentração, 
apatia, agressividade, indiferença, entre 
outros que podem ser indicativos de com-
plicações em fatores emocionais, ou seja, a 
criança pode ter uma visão negativa de si, 
demonstrado por comportamento diferente 
dos colegas. O desenvolvimento intelectual 
é considerado tendo dois componentes: um 
cognitivo e outro afetivo que se desenvol-
vem paralelamente.

No trabalho educativo cotidiano não 
existe uma aprendizagem meramente cog-
nitiva ou racional, pois os alunos e as alunas 
não deixam os aspectos afetivos que com-
põem sua personalidade do lado de fora 
da sala de aula, quando estão interagindo 
com os objetos de conhecimento, ou não 
deixam “latentes” seus sentimentos, afetos 
e relações interpessoais enquanto pensam 
(ARANTES, 2002, p. 160).

5. O PAPEL DO PROFESSOR PARA A IN-
CLUSÃO DE ALUNOS COM TEA.

É indispensável que o professor tenha 
ciência do papel que deverá desenvolver 
quando inicia o processo de inclusão de um 
aluno com TEA e consequentemente neces-
sidades educacionais especiais.

Antunes (1996, p.56) afirma que a re-
lação professor e aluno devem ser baseados 
em afetividade e sinceridade, pois:

Se um professor assume aulas para 
uma classe e crê que ela não aprenderá,en-
tão está certo e ela terá imensas dificuldades.
Se ao invés disso ,ele crê no desempenho da 
classe,ele conseguirá uma mudança,porque 
o cérebro humano é muito sensível a essa 
expectativa sobre o desempenho.Antunes 
(1996, p. 56)

A busca pela autoestima de sucesso, 
também deve ser feita pelo professor,pois 
como foi dito anteriormente a autoestima 
desenvolve a autoconfiaça do ser humano 
,em vencer novos desafios e todos os dias 
professores enfrentam desafios em sala de 
aula, e para vence-los deve ter entusiasmo e 
acreditar em seu potencial.

Um profissional com as habilidades 
necessárias tende a oferecer várias oportu-
nidades para os alunos sob suas responsabi-
lidades docente, tendo em mente como cada 
criança com TEA processa as informações 
que recebe e quais são as melhores formas 

de desenvolver suas habilidades sempre le-
vando em conta à singularidade da criança. 
É importante modernizar a formação de do-
centes especialistas em Educação Inclusiva, 
para que eles sejam capacitados para traba-
lhar com diferentes situações e assim pos-
sam desenvolver de forma competente as 
suas funções.

Deve ser adaptada uma formação ini-
cial não categorizada, abarcando todos os 
tipos de deficiência, antes de se enveredar 
por uma formação especializada numa ou 
em mais áreas relativas a deficiências espe-
cíficas (Declaração de Salamanca, 1994, p. 
27).

Para Tiba (1999, p. 65), cuidar é mais 
que um ato, é uma atitude, portanto abran-
ge mais que um momento de atenção, de 
zelo e desvelo. Representa uma atitude de 
ocupação, preocupação, responsabilização 
e envolvimento afetivo. Por isso, é preciso 
cuidar da terra antes e depois da semente 
ser lançada, para que a planta possa crescer 
florescer e dar bons frutos.

CONCLUSÃO
A escola tem papel indispensável na 

observação diagnóstica do aluno com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA) pois trata-
-se do primeiro lugar de convivência social 
da criança fora de sua casa, é o local onde 
a criança apresentará maior dificuldade em 
adequar-se às regras sociais de convivência 
pois esse é um ponto de grande dificuldade 
para um autista.

O aluno com TEA depara-se com uma 
série de dificuldades ao chegar na escola, 
esses processos passam a fazer parte do co-
tidiano da escola de um modo geral, preocu-
par-se em fortalecer os vínculos e estimular 
a independência através do desenvolvimen-
to da autoestima da criança mostra-se atua-
ções eficientes para melhorar a adaptação e, 
assim, diminuir os impactos decorrentes da 
adaptação escolar.

É importante também adaptar as ati-
vidades previstas no currículo para que as 
atividades possam ser desenvolvidas pelo 
autista, tendo em vista que essa criança 
deve fazer parte do contexto das atividades 
e da rotina da sala de aula. Observa-se que 
as adequações das atividades curriculares 
acontecem para tornar possível o acesso às 
habilidades constantes no currículo regular 
de ensino.

 Para efetivar e estabelecer o víncuo e 
a cumplicidade entre escola família promo-
vendo a inclusão de fato, o espaço escolar 
deve ser um ambiente acolhedor e que pro-
porcione confiança e vínculo, tanto entre a 
equipe escolar e a criança quanto com sua 
família, a fim de promover uma interação de 
qualidade entre educadores e família a fim 
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de que possam desenvolver uma parceria vi-
sando o desenvolvimento pleno das poten-
cialidades do aluno.

Quando a criança está envolvida em 
seu trabalho, ou faz algo inédito que mereça 
ser celebrado por toda classe, ela tem seu 
pregador movido em direção ao arco-íris e 
se o bom desenvolvimento continuar, ela 
vai em direção à estrela. Lá ela receberá o 
reconhecimento pelo seu esforço e todos os 
colegas de classe e professor, se alegrarão 
pela conquista da criança.

As crianças precisam sempre ser es-
timuladas a investigar, descobrir e interagir 
com as coisas e pessoas ao seu redor. Tais 
fatores só favorecem a autoestima do alu-
no que se sente cada vez mais valorizado na 
escola. O professor a escuta, responde-lhe 
suas indagações e o faz sentir como parte de 
todo o processo de aprendizagem.

No entanto, não somente o profes-
sor, mas também o espaço físico precisa es-
tar preparado; promovendo essa atmosfera 
instigante de que o aluno precisa. A sala de 
aula deve ser o espaço seguro e ao mesmo 
tempo favorável para que a criança se de-
senvolva sem entraves.

Outro fator de destaque, é que dife-
rentes atividades favorecem os diferentes 
tipos de aprendizes que temos em uma sala 
de aula. Temos que levar em consideração 
os diferentes estilos de aprendizagem que 
nossos alunos têm. Tal organização da sala 
bem como a disposição de atividades que 
englobem diferentes necessidades, favorece 
a autoestima dos alunos que não são obri-
gados a desempenharem as mesmas tarefas 
se sentem consequentemente bem-sucedi-
dos e realizados quando trabalham adequa-
damente naquilo que querem e que se sen-
tem à vontade.
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